
OBJECTIVO

Avaliar a adaptação de algumas variedades de macieira à agricultura biológica, em especial no que concerne à 

tolerância ou resistência a pragas e doenças e possibilidade de as evitar ou combater, num pomar de 1 hectare na 

região do Ribatejo Norte (Ferreira do Zêzere).

FERTILILIZANTES E PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS APLICADOS

Quadro 1. Produtos para protecção fi tossanitária aplicados no pomar em 2005

Produto e condições de aplicação
Aplicação

Data Dose ou concentração

Difusores de feromona para confusão sexual contra o 

bichado: Isomate-C-Plus
16/04 800/ha

1º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar
15/05 0,17 L + 0,25 kg + 0,5 kg (por 100 L)

2º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar
27/05 0,20 L + 0,25 kg + 0,5 kg (por 100 L)

3º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar + extracto de algas Biocrop L45
11/06 0,23 L + 0,25 kg + 0,5 kg + 0,3 L (por 100 L)

4º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar + extracto de algas Biocrop L45
17/07 0,23 L + 0,25 kg + 0,5 kg + 0,3 L (por 100 L)

5º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar + extracto de algas Biocrop L45
23/07 0,23 L + 0,25 kg + 0,5 kg + 0.3L (por 100 L)

6º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar + extracto de algas Biocrop L45
01/08 0,23 L + 0,25 kg + 0,5 kg + 0,3 L (por 100 L)

7º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + açúcar + extracto de algas Biocrop L45 

+ Heliosol (óleo de pinho)

06/08 0,23 L + 0,25 kg + 0,5 kg + 0,3 L + 0,2 L (por 100 L)

8º tratamento bichado: Carpovirusine + leite em pó 

desnatado + Heliosol (óleo de pinho)
18/08 0,23 L + 0,25 kg + 0,2 L (por 100 L)

PRODUÇÃO AFECTADA POR PRAGAS E DOENÇAS

Pragas

Quadro 2. Frutos com ataque de bichado, com larva presente ou ausente, em 2004, 2005 e 2006.

Variedade

Prima Bravo Querina Porta da Loja

Data de colheita 2004 31/07-07/08 21/08 28/08-30/08 27/09

Frutos bichados 2004 (%) 12 42 45 55

Data de colheita 2005 30/07 17/08 27/08 08/10

Frutos bichados 2005 (%) 2 6 10 15

Data de colheita 2006 05/08 23/08-02/09 23/08-02/09 04-05/10

Frutos bichados 2006 (%) 5 15 20 22

Quadro 3. Frutos com ataque de mosca do Mediterrâneo, com larvas presentes ou ausentes, em 2004 e 2005

Variedade

Prima Bravo Querina Porta da Loja

Data de colheita 30/07-07/08 17-21/08 27/08-30/08 27/09-08/10

Frutos com larvas em 2004 (%) 0 0 0 25

Frutos com larvas em 2005 (%) 0 0 0 19

Frutos com larvas em 2006 (%) 0 0 0 15

Outras pragas com importância económica:

Cochonilha de São José: ataque crescente, nas variedades mais tardias, não contabilizado

Doenças

Pedrado (sem qualquer tratamento fi tossanitário):

Resistência genética (= 0% frutos atacados): Querina, Prima

Sensibilidade reduzida (< 5% frutos atacados): Bravo (de Esmolfe), Pipo de Basto (Viveiros Albar), Pardo Lindo, Granny Smith

Sensibilidade moderada (< 10% frutos atacados): Riscadinha (de Palmela), 

Sensibilidade média/alta (10-50% frutos atacados): Porta da Loja

Sensibilidade elevada (> 50% frutos atacados): Fuji, Gala Galaxy

CONCLUSÕES

De entre as variedades existentes no pomar, as que melhor se adaptaram à agricultura biológica e sem tratamentos 

contra o pedrado, foram as seguintes:

– Querina (Florina), pela completa resistência ao pedrado e melhor produtividade, sem problema de alternância e com 

boa aceitação pelo consumidor;

– Prima, também resistente ao pedrado, embora carecendo de monda de frutos para atingir calibres médios;

– Bravo (de Esmolfe), pela resistência de campo ao pedrado e pela boa aceitação pelo consumidor;

– Riscadinha (de Palmela), pela precocidade, pela antecipação relativamente à mosca do Mediterrâneo e ao bichado, 

embora precisando ser tratada contra o pedrado, e pela aceitação pelo consumidor;

Por outro lado podemos concluir que as seguintes variedades têm maiores limitações em agricultura biológica, nas 

condições edafo-climáticas  da região, na ausência de tratamento contra o pedrado e sem um combate mais efi caz da 

mosca do Mediterrâneo:

– Fuji e Gala Galaxy, pela grande sensibilidade ao pedrado;

– Porta da Loja, pela média sensibilidade ao pedrado e grande ataque de mosca do Mediterrâneo;

– Pipo de Basto (Viv. Albar) pela queda prematura dos frutos;

– Granny Smith, pela sensibilidade à mosca do Mediterrâneo.

A falta de produtos fi tofarmacêuticos homologados em Portugal para a macieira em agricultura biológica é uma restrição 

legal que coloca os fruticultores nacionais em inferioridade relativamente aos congéneres doutros países europeus, como 

é o caso dos espanhóis, apesar de o Regulamento comunitário da agricultura biológica ser o mesmo para toda a UE!
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Figura 6 – Maçã Riscadinha sem pedrado

Figura 1 – Difusores de feromona Isomat-C-Plus

Figura 2 – Virus da granulose do bichado 

– Carpovirusina (homologado em Espanha)

Figura 3 – Bichado em cinta-armadilha

Figura 4 – Mosca do Mediterrâneo em garrafa mosqueira 

com solução aquosa de fosfato diamónico a 5%

Figura 5 – Pedrado em maçã moderadamente sensível 

(Riscadinha) ao lado de maçã resistente (Prima)


